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ASSDMBL(}A LUGISLATIVA
- nic_ipio onle resido, não o � ço:! (Trocam-se apartes entre ,d-, GOVERNO DO ESTADO'

B .PJ � -atisfazendo-rns em pedir a' guns srs. d"putados.). DA ÁDMIMISTuçII) DISTRITAL

A�semblea I estrada de Lag:'s,' Não acho .rltzão nesse argu-l LEI N 35� �) A s CAPITULO I
SESSÃO DO DIA 3 DE AGOSTO porque esta é de interesse eral,. monto (r0!1llOuam os apartes: '1:92'"

OO,TO
}ov17'no economico do di&tricto

Pr-1I1'denel'ado·r, ""austo Werner e, con-eguintemente, está II o sr. presidente observa q.llA
DI

" .. •

á I Art. 45. Ao eonselho districtal(lo aeeretario) cargo do governo. qUf�m est com a pa avra e ()

TITULO I compete;
(ConUnuação) Os meus nobres colleza .. es- sr. C .rdova Passos); mas, cou-

§ I' Resolver sobre a admin ls-
O .r. Cordovft � a.- tão no seu direito, qt�e aliás cedendo que assim de,va ser, é DA. ADlIINISTRAÇAO MUNICIPAL tr vçã» d,)� bens de distr ict-i;

.o.:-Sr, presidente, pedi ii pa- não contesto; louvaria ale () St'U i então Inr çosamente ue rec,o- CAPITULO IV § 2° Promover e aux.Jiar pelos
lavra, não para levantar oppo pro.wdimento si pll,� nào foss- I [lhl\i:!'�r que, npsse, e ISO, i) ES-j Da fazenda municipal meros ao S'lU alcance a fundação
sição á construcção de uma ('oT:lruio IIOS principies, e��ilb'l ! ta.lo dev.: ,1ll111tlJ li estfada �,\ i (Continuação) .íe eseol-s d'l mstr ucçã» prima-
obra talvez a da mais alta ím- lecidos pfll� nossa C·}nstllUlçãn.! L Ig(�S, pois que um" gr,n1le! lê d

.

t
ria. sujeitas á SU'1 insp-eção e ao

portaneia para o districto do O L II E I I' n te do iuipost nel ls arrecs Art.43. A ra IH impos os regulamento da (j"illafa Mun.ci-,s�. - lRES:- pc 14 ei t-rtr J ,'J I) ,-

j
v,

_.

que pod-m ficar perrenceado ás
Sahy, município de S. Fran- municipal. da.io tem sido empre�il! I) .em municipalidades e além do que

pai, creer esrabelecuaentos de be-

cisco; não, sr. presidente, por- O ORADO.:- Elles qU,erem, o outros. pOI tus que a ella n:l�,a possa produzir o patrtmonio mo-
uefíeancia para asyk de indígen-

h h b' f í j ,.
t u tes, doeotes inouraveis, rer.oth'-

que ten o por II ito ser avo- bem oaru os seus mumcrpios, aprov.ellilrn, .' even. 0, por bSO tncipal, são fontes de renda per-
I

�

(f mento de expostos e quaesquerrsve , sempre e sempre, a to- e eu interesso-me, e ardente- um» indemnisação. tocam-se tanCl3nte� aos municipios as se- outros fios humauitarios.doa e quaesquer melhoramen- mente, pela coustrucção de alguns apartes.] gnintell: 13" Velar pela execução do as-
tos que se possam realisar, se- uma estrada que ligue a região Sr. pr�sidenle, reconhecer § 1.0 Licenças annU&fls. e 9S· ravuto municipal e especi e lmente
jsm onde forem. Ao tomar a serrana á capital, pJrque vejo preferencis na estrada de La- peciaes para todo o negocio amo sobre o modo de ruição do logra
palavra, pois, tive unicamente nesse melhoramento I) meio de ges sobre qllaesquer outros bula?t�._ou que se e8tab�lecer no douro commum d08 moradores do
em vista definir o meu pensa- desenvolver se uma zrande melhoramentos, e lilval-a a mumcrpio: , dístrtcto, concedendo licença8
mento a respeito do projecto, parle dr) Estado

1),

dl'>'ito é tizoroso dever dests § 2° Licenças. annnaes pua para cõr tes dil lenha, tirada de
T t II d Ih

.•

b' lê (I'lA .

i) baucos.escr iptor ios e casas com- mrdeiras, colheita II(� íructos &.ra a e e e um me ora-
_

MUITOS 8RS., DBPlJTAD�!S: - assem I. poia. ,JS., rnercises:
,

mento que não interesse 110 Nlnguem nega ISSO.
"

Quanto ao re,querllne�}to, § 3.° Im; osro "obra fabricas e § 4° Dehberar sobre contractos

E t d ( 'I d ) I f I d j I LJ 11· � para conslrucçlIo de obras de inus 8 O apo:i OS, mAS elC u- O ORADOR:- •.. a e lei' ade il prt'sental ;) pe o no re cu I ga OfticlOfls e�t1\belecidas no muni- Lere5se do di�lrlct'l sobrA li !le-sivamente ao municipio de São de um povo qUfl por falta de sr. L. Pires, estou de pll![.}l) cipio..

I qoislç!\o de iro 'noveis para o ser-
Franchco, o qual, por ISSO vias de communicaçào il trall- Ae: ôrdo c()m el P.

'_ § 4.· Imposto sobre enlJenb�s viço ou pOI' motiyo de utilidade
mesmo, deve ficar a cargo da sporte, vê se !la conlill�enci� Pilrecf�-me que s� oppoe ao de serra, de�ylindros, da madel' distrietal,tudo da aceôrdo com &
relpectiva �unici palidadt>. de distr/lhir desta CH pital !IS bom syl>tem.� d� lt',glsl.ilr estar- ra e quaesqóer machinas 6$,tabe- C�mara manieipal.
(Apoiados. Muito beD1.) SUilS relações cvlDmflrcÍaes, mos des:ie jA dlslllbUlndo ver- tecidos no municipio. (C"n!inúa)
Foi pHil isso, sr .. prf�sidp,nte, qua"i complet.Huellte, para .,1.> IS sem Ctillh,�ce."fnos IIS forç;ls § 5° Licenças para ven1ia de

que nll C..nstituiçãú!ta pOl.leo maotei-/>ls com o Estado do) HiOI(Ll orÇ�Illf\:lt,'. ,aguar.dl-lntil, v oho. 1 cores e, t·-

Promulg_lfda, esta Assembléil Grande do Sul. O SR. L. PIRRS,- ApOiado. das as mais beoido1s 8spiritQO'sas
ou ('fmentadas, no munlcipio;

assegurou 80S munieipios re- O SR. C GANDRA.:- Essa I s-, MuiLo b�Jl1.
� 60 Imposto sobre dividendos

cursos pára elles- Si> desenvoI- trilda tem sido um sorvedouro O ORAD R: -QUilt'S são as que d<:l companb as CiHD �éJe no mu
verem; foi para isso que a\len de dinheirtl, hâ,) de ser ill'phCH,1as de pr�- nicipio; ,deo O mais possivel á aulonLl- O SR. BARBOSA:- E tem Sér- feren('ia, qU:lIldo í'SSIiS pell ue- § 7" Imposto de carros, segas 8

mia. municipal; t, conseguin vido de arma politica. nlls verbas que Sl� lêm '"Iauo e carroças; _

lemente. debilixo deste regi- O IJRADOR:- Tem servido, é que f,Hem vohdlls tl..\:edl�rc.Ql á § 8° Imposto de canôa�, fllúH',
mell, não deve continuar o Es- verdade, de Ilrmll politica, tem destin da para,obras publlells bOL9S. catraias e IDlJ.is embarca
tado na obrigação de operar sido um meio elelloral II que que fiear c"nslgn"d<l no orça- ÇÕdS pe'1uana�, póstas a frete on

por si melbor&mentoB de odem se soccorrem os partidoi, lI!m mento? empregarias n;! corem 'reio dq SIlU8

municipal. sido um ruPÍo de especu}i:lçõl's; UM SR
..DR.PUTADO:,

- NlS mes donos, dtlntro do município;
F 11 h J l i § 9· Imposto sobre �uitandeirosa OU-SI', a pouco, a res· mas, por ventura, Iluerem-oi'i' mas CUI1'.1IÇOl'S {sla � PS flll ii

ambulaotes (in estaciooC1dos em

peito da estrada de Lages, como para isso aquelles povos qUf) consigruda no projecto quP. logradouro publico;justificativa da apres�[Jtilç,ão do tanto têm soffrido já , v. eI. Hpresenlou. § tO Premhs dos dinheiro!! de.
projecto que ora dIscutlmos. Não, senhorti, elles a que- O ORADOR:- Não está LilI. A posilados no cofr<:l municipal;
dizendo o illuslre collegó que rem como o meio unico do seu estrada de Lages não depende 11L Rendimentos rias emp,e,
acaba de itmtar-se, que pelo deséllTohimento moral e mli- do orçamento, purque será :las de bonds, quanlo revertertlm

limples facto de ser ella uma lerial. (Apdildns.) feita por meio de empreslim?, ao dominio mllnic.ipal, ao qual
obra publiclI de grandeimp?r- �le parece que os meus iI-le na pilfle em que te� relaçao fie'irão lodas pertencendo.
11lncia, não dHem ficar prPjll- lustres colleg.s querem que s"'lcom elle, nAu o s�cnfiell por- § 12. Emolumentos de reparti
dicados as o�tri:ls de .4_u� eare- f.iça eSS.l estrada, ma ... querem. que o art. 30 rtlSplnta ,as forç�s ções munici(laes e multas admi-

d d I b ' b b bl uistrativaI;cem os emaIS mUIllClplOS li, simplesmente dos ii lOS r iraI' da ve� a-u rôs pu IC�S.
Eatado. 1·ló.a., e Ilài�.do coraçào. (NãO, Asslm, pOIS, sr. ,presidente, § t3. Impostos de carimbo de

O L F B R ' I I I io neu carros, carroças", m"is vdlIiculJd.

S s.U, ,RAL B . A RBIROS:!l!pOlados,) S,llll, purque SI ()IV,I.),O pe I) rf'qllerJ,men�o ( [ _'

II 11 L P dd couducçào e transporte fi das
-ApOlaao. iquiz'�sse!ll slncerilffi':nto, ll.àu,l u�l('e GI} t'gl sr. U _z Ires.

'O ORADOR: - Concordo, sr. I esLa rÍd fi (\r�Jj' ud ic' nLlO 08 H.elUS i (MUlto bem I)
.

emb rCaçÕ\18 pequenas, com ex-
,

d I
r -

C t' cepção das qu� só se ewpregapresidente, mas tu o em le!- com ,qu'� podemos levaI-a II II
on ln a

rem no sArviço domestico de seus

mos. Entendo tam.bel� qu'� nai)
_

e{l'eiV" qualld,) empenham t -

UM POBRE� dono�;
devem ficar, ,p.reju:"'lcados OS!das IlS fur"a" J\) orçi.iml-'nlo eml

I
l' f

-

d1 fi § 14. Mu tas por ln racçau o

outros,muOlclpIOS; rn.�,s Cll,�- pro,veilo i e obr(l� _puramellte, Veio huntem oov,imentfl ao ,:,statuto municipal; qlle \r"la .) arl:g. ln�er!Or, se

pre reconhecI'r que 2 chamada de lnteresses IlluDlCIpaes. nusso escript0rio II infeliz § t5. Imposto de sangue sobr'l acbaism nm deb,lo C,ií)j li EH.-
estrada de Lages ,l1ãO é, um lfle-

(Trocam-se apartp.s simult�-I sexligendeira Maria Custodia g!ldoD \"accum, suino e lanigero do.
Ihor��e!Ito qu� lllte�e�r li �m neo�. O sr. presidente reclllmalde Oliveira, que ultimamente abatido para consumo do muni- Art .3· Aos c I 1!l'IS a qtl6 �6

mum�lpIO, e �Im a O? o s-
allenção.) i tem-se Achado bem enft'rma. e C!PIO; refere () ,Ht anterior pelo �e: '1;.

tado, po�gue hgdll UUl�_ lm.�l)r- Tem sid,., um sorvedoaro de! peJio-nos qu 'j ainda lima Vt�Z § 16. A f�rição da PflS')S e me- ço que rcahs�rern, ,:erá p;igatante re.glao on c, _�Sl aO/I, ��J dÚlheiro, c.iisSi3 um nobre coI_I fizessem)s a seu favor um ap· dldas; orna. térça parLe do s.darlo em
dos mullos �un,CHpI(S, tl C�fJl lega. Uas que nfl8 importa I pello ás alm,is c Irid,): as, que § 17. Arruaçà1 para determi. d,obeiro, de�C\'io\au(lll.se dl1'lS
tal� e e P(:� Issb qU6d ellll e� agora o que alli se te,m despen jamaii podem ser indim�rentes nar o limite entre o terreno pu· telças palias n', im'p;jrLancia quepr�rerencI.� so re to (os )�� dOU) diliu s�m aproveItamentú' j à. miseri" eltremlt-que é. o blico e o parti,:ular; deverem ;\(. E,t3,lc:,tros mel,horame,nlos�,' ap!.}�( os Isso, quando muiLo póde ser I estado em que se ach,:l ��Sll po- § 18. LocaçlCo de V"'hl'''ulos 9

e-o m lS n�cessan) o

I
'" "V Art. �o Rev'g:HlJ.,se as d!,,-

,por,que _

II 'J.

o:'
"

vir de motivo de censura para bre mulher, S'1m arrimo algum de quaesquerobjilctos que OCCU-
mllls palpItante., (APoIado.s't) os governos transactos; nunca, e selli nenbum recurso para pero I) so10,0 sub 'solo a super-s ,lo pos çõe� em ContrariO,

_

Noto que nesta casa, eXls, em I porém, justificará (:pposiçAo á! prover á subsislencia:, dos logradouros publicos; Mando, Pi:f bOii!, a Lodas
ciJlleg�s q.uPd cOélD IJlUlt�, ?( ura I realisaçãu df'ssa lmpllrlante Alli ficll sua supphca, e nós § 19. Tax'ls sobt'e 'lUtras iodos. aU1orlOades, ;I quem o �onhecl ..
para Sl, sao ev ras am lClOSOslobra. agradect:rmos qualquer obulo tnas a profi�sões, aqui nào mea· menio e cxecação da refef\da '

Por melhoramentos em

seus,
'

.

I d' Ih
,\

, . . Hantem por üccasIão de i que por nosso lll.erme 10. e eioQ3dasi Lei perlQOeer. qoe a cum-
mUDlclplOS. '. .

-

i-r b'
-.,

rÓ SR. F. BAR:KIROS:-E' esse díscl,ltir-se um outro proJecto I queIram env _�_._. § 20.Taxas 80 re ImmovelS ur- pram e .�çam �uOlpfir lã\) nJlel-

o nosso dever. s�melhante ao que ora dlseu

I PriMõe. ballos.e rnraeil. rameote enOlo uelh se c<)[Hém.

O oRÁDoa·.,;_Eu não sou lanto limos, houve um collega que " f
. , Art, 44, As municipalidades O secreta,,!) deste E:)lado a

assim sr.pr·esidenle, e a prova disse: «Kmpregue·se na con- dfo1 rdeco hldot, IlloddlO 11,9�ao poderão abl'ir novas ,fondtes ae-' faç. IlDpfl(Dlr, poblicar e COh
,.

,
,

d do exigir strucção da estrada de Lages 01 xa rez e quar e� e pu lCla o renda, deede que não y: 'l A sn.
está em quba po elrll mui: producto do imposlo" do gadvHtaliano ,JOád Pixinaite, por contra á.s dbposlções d\ ClJosti- rer.

como os no res co egas,
(lUe por ella Lu nsU. ,. t erohriiliuel• _tuição da KI'ado e !h (t'ttdMal Dada 00 Palaciq QU G.U'(tH Q{j

WI melhoramentol para o mu- ",- •

TITULO II

LEI N.•� de t8 de Agasto
de 1892

:
Al1torl�1 a despender até. quantia de

30:000'000 oom II obraa necaslariu a fstra
da que, pratindo da freiUtlzia de Plldru
'�raDde IDO munioipio do TUllarão vaa a 00.
�nia Gresciuaa.

o lenenle M:lOilel J()aqlllm
\t jchadu, Piesideote do EHado
de Sant(1 Catbanna.

Faç,.) saber que o Po,o Ca
lbartnense, por seus Represe],
tantes, Decreta e eo promolgo
a seguinte Lei:
Art. t· Fica o presidente do

E�tad.) �II1ICflSado a de,pender
pela �erb& respectlv;} até a quan
lia de 30:000$000 cum a:i

obras ne�i.n�afÍas á estrada que,
partindo di frego€zia de Pedra�
Grande.; n) mI1Q'Clp!1J do Tuba
rão e que p .ssando nas ex· colo
nias AUl.nhoj) e Uro"anga, no
mesmo mIlD1Cip!d, vae a CO!tHli:\
CresciOoa.
Art. 2' Piira I) trabalho Jr,"}

referid�1I obras f:e, ã·), de preí\�"
reneia Ch'lmdio' o' colonos (l\)(',
esl�belf'c!J"s ila� (-X'C' íoDi)l� dH

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CIRCULAR

Atteilto que, sotIrendo de nma

tosse rebelde por espaço de mais
de lim meZ, e fazendo u ,o do Pei,
torai Oalharioense de Rauliveira,
resLabeleci-me logo.

Reconhecendo a efficacia do di
Lo Pei�orál p1i8S0 e 'ftrmó"ésta", 'por
exponlanea vonta�e, como conse,

lho aos ql1e deUe precisarem.
O que affirmo sob a fé do meu

grão.
Iraperuna, i6 d!3 Jqnbo de

t892.-""';O advogado J"Oseêllrlst,à
no Stoq1tUr dl1 LimCJ

o .r. dr. Jaime Serva edital de maior prazo, vireBl

os,
eeberãe annuàlmanta o farda- A

.

Attasto que tenho em minha eli· eondominos e conffo�tantps, b?m mento seguinte: O comme rCIoDica empregado O peitoral CATHA· como todos os que se Julgarem ID- Um, bonet, uma Gana de olea- '

RINENSE DE R.\ULlVEIRA, (xarope t�r�s�ados; na mesJna medição SfdO, "uma blusa de pauno azul. Henrique Monteiro de Abreude angrco, tolú ti guaco) sempi e dívtsão, louvarem-se com elle re- urna calçs da dito, uma blnsa dt:), d \
'

,

com bom resultado, nos casos in quer00te,-em agrimensore.s, ar· brim pardo, um, calça dH dito, Item ,\ hour a e par uc.par ao

dicsdos por seu autor. buradores a testemunhas lnfor duas calçu de brim branco, doas publ co, que, de. pnrneir o do
O re(erid8 é verdade e o attesto. mantas, que deve� Iunccionar cami§as de algodão, um capote corrente mez em diante, põe em
S. Paulo, 28 de junho de f892, no proc_esso da refenda medição e tres �ares de sapatos. hqu-dsção a sua casa de chape-DR, JUMB SERVA, e drvísãoa=-abonarem rectproea- Quartel no Estado �,ãe Santa Oa t ri' uido Cf mo so

d 0011 t d
. - h' , os, por er alJml • I •

Mais a 50.0 .pessoas, rest- men a as espez'1s precrsas, nao thãrina em 2u de Jülho de 1892, E r BIProte.to dentes em diversos Estad.os do �ó com agrimensores, cóttao tam- -Bra..iliano Alves do Nasci- CIO seu amigo !DIlO IJm,
O abano assiguedo vem Brasil, auestam a efflcaeia dests bem todas os mais concorrentes mento, teneute-oornnel/coramau- passando lodo o pa-sivo e acuv o

protestar pela mprenss contra grande preparado, ao trabalho e apos-ntsd- rias, e dante. da exuucta firma pu a a nova

um aviso <lo sr, Bernardino Ro- Frasco- 1$500. para aS�I�tlrem a tOdos_ 08 ttlrm�,. Thesouro do Ea,'tado casa cornme.c 'cd '�fJ" f'flCf\la �I)iI,
, da medição, demarcação e di VI' iii'

s sob "� ,,", "I ddngues de Almeida, res iQe [lie são, atá a final senteuça, sob pena E'n virtude �de ordem do transacçõe� s« ,I i vza. "tIC,d e

em Carnborní, no .JOJlNAL do EDITAES de revelia, declarando s r o va- exm. Cidadão presidente do E)- Henr quP Ab,eu & C.; espe.a
COlIlIBIClll desta capital ns. t�3 Ior da ca.nza a quantia de vinte tado, em offícro de honrem dita- pois a OOV<I fitma c' n. n(B' a

e t' '. LagefiiJ contos. oitn centos e vrnte e nove
d d d dã t

merecer a mesma c'lqfi 10Ç \ de"1:.
'. . "I

' o man a o CI a ao IDspec or
..

D I 'I O .capttão MaUrICIO Ribeiro de mi, setecmtos e nis enta reis
f

'
seus fregueses e 'im'(1 I'IZ es e sr. que, por mm as

Cordova l0 Sll bstituto em -xe (20:829$1JO) para a base das Izer pubh .o qoe. u'esta repar- O i ° d
(

Â;)'.vezes, procurou-me para ajustar efCIcio,'do Juiz de D;reito da p.oposlções orç unentarias d di- tição, recebem-se propostas até I' 189�sler� e gl}�\�) de

"contas comungo e que por este COmarca de Lages, Estsdc de vÍZQO;-o que assim lhe foi de- o dia t6 de Setembro prox1ill',1 .'
- enT' 9_'1.U3 /KLC '1-

molllo eu me unha recus do, .Santa Oatharina, na forma da fendo. E porque na presente me- vmdouro á t hora da tarde! t.e cno de .Alxreu,
deela I' d d r lei, etc. "dIÇão d6-se o caso de haver con-

" f
'

,

d bi ,-' I -ra por ramo na a eve
domino residente no Desterro, I pirl o omeccimento e o Jt.. CIRCUL 'R�me,. Faz saber aos que o prese,nte C i t 1 d 'L E t d íd "Ir lctos de expediente necessanos a

,�
"

, ed t l d .I·t ;; d t ii' api a as e s a o, o CI ao ..o
Hha\(Do este sr. a Vir á nn- I,.a ,e �I aç",oJ e },núvNeu a 1't1,�S coronel Man061 P,nto de Lemos directoria tia Instrucção PoblI, Amigo e sr.-Henrique Men-T ''IA I',' b virem qUi', pur os., unes '(la '

t' d Ab h d'Pre�.�ee arar com lestemu!) as Val'gas;"llbe foi r'equ9nda a 111. mand,Qu pass,ar a pr,rlS6nte carta ca, ao Gytnnaslo, á Esc )�a NOI- elro e reu tem a l)Wa c

,re�onhecldas, em que epoc�a VISa.O da fazeada de cal!Dpos e
de edito, de co�formldadtl. com ° mal e à� E�cobs Puhlicas, de partiCipar a V. S., LjtW adm.\IIO

velO a ,e,sLa, capital para pagar- mattas de criar e de cultura, de'ldlsposto
no §.1 ddo artl· 4 dUI De- confolmldade com a relação para seI} SlICIO, na soa casa com-

d d· dAI F creta supra clta OI pe a qua , CI I d I,' ..I dm� o qqe me eve. 1 anomma o - mo a a�a -:-' ta. h d t d' eXistente n'este Tbesonru. merCla e cuapeQs, o CIIJ3 ão
'V

'

ql1e tambem se chama -Pmbel- e c ama o I o eon omlno, Em I BI
.

d
'

Ist9 provocar-me, voa ex· '. ' . . bem como outros qnaesquer qlle Tbesouro do E�tado de Santa I 100m, [)o),n o ao pnml·
I d b bl ros Ralos- neste mUn!ClplOde... d dIP lear ° seu e 1\0 ao po ICO, Lages, da qual é elle eo-poprie. :s,e Jul�arem lD:eressados na dl�a G,atbartta, t7 de Agosto de llVO ramo e neg(\c/O, o e

do qu� lenbo guard3do re�erva tario por ter n'eUas divArsos qui medlçao e,�lvlzao"a vlre� ii, pn· t892.-0 praticante, AOOLPHu córnml��ões e coos gn'lçôes de
alé hOJe.

.'
obões, Ipe requrendo m.ais a pu· �elra aUdltD?la d �ste JUIZO, q�e GU:;T iVO D,1 SILV;8IR4. todos os generof.

O sr. ).,.BQrnardlOo IRodrtgaes bltcação do presl:lnte edital com o !Sde fidz9tr lddepols det ti°d�'O oprazo Espera.<1 nuva firm:1 contlllu-
,

'

d d' ,e e I a e noven a las Je qua ALFANDEGA DO DESTERROde Almeida me é devedor da prazfol "'dnove,uta lads, para eVI-
trata o,--§ 2.0 do mesm') ar't._e lh- ar a goZ'H da confiança do V. S.

quantia de réiS 5'370�OOO tar a La e cltaç!l;o e lDteressa- \' ',d " 'd' t"d' t,' IMPOSTO SO�P.B O rUMO ,A fi;m:\ �(\clal :;e,á HENRI.
,

'. ,: 41'. 'dos desconhecido., para virem à. creio CI��: ?, a p' Jl,ta.r ,,:es a a, ii,
Importancla do capItal e JU�os primeira aadieDcia destA Juizo, ��ra o trm r'equerlifo, soÍ> p,..na �e O Inspector .iutertnu da AI. QUE ABREU & G. Cer los de
de oma h"polheca n. 109, feita que tiver lugar depois de fiudo o se,pro�ed.ie.I,a, �na Jev�h" e'P �o. fandega, Lz publico piUa co sua c"adjuva�.ã, p:lfa p;0�pe11-
e registrada no eX-lilhelliio des dito praso e feitas as citaçõds dos os te_i"f!l0_; da pausa" até, ,�- DheclmenL,) dos iDlelessad(ls, dade da mesma firm:\ - Seos
la "apitai Camara Jaulor em 7 (cuJ'aI audteDcias teem logar aos tl�l,

,t,' ,s'�fDd,o .asd,a,!11iL�,d,nc\a� ,�os d d dA·' C dO.
'

Ob··U ,

bb d d d à quahas eIras e ça a .$emana que em v!tla e, ,a cilcalar O tl r e '.

de Janeiro de t886 e reul8trada sa a o' 9 ca a semana, i on-. "h': d' ','11'" ,-

'·t'· M'nlQ1er 10 da F ......enda n 26 d 'Asslgnar nos-hemos comlller
.

It
Zd boras do dia) louvar-se elB

as ODZ6))�,Ç�,S" l), Il��n_�, oa ,8� a I'" V.'., ( " ,.,
.

no, tabelhonato da Cidade do
agrImensor e arbitrad.ores que ll� Intendencla. MunICIPal d tlsl.a 27 de JU(lbô oILmo, -�utralã tm clillmenle: Emilio BZu,m

IlIJahy em i2 de laDeiro do procedam à divisão da referida v,lll�, ou. �I) _dia StlgUl�t�, sep�o exe,cUlção á CJmeçar do t·, de & C.'
west1J'O áQ.no� fazenda e abonar�se reciproca, �q�ell.ie l�p�dldo. � pàra que ;:)eltJwbrl) prOXllBo v!ndoaro, 0, ,ª,enriqpe �ontel(O de Ahreu,
.A·'II,vr-illheea cln'la de um \ri mente as despezas com o pe:!s011 l;begue a, notICia a tM.os, se Pê\s· legulamenLo rel"'lvo a' '1rreca-, pondo a extincta tirma de soa�

"

,
"

u �
,- "

"

_ SQU o presen.ttl, para ser .affixado ".

Inap1-o1d&.terras SILo em Galll- do tra,b,dh1 C'tOIC) com.) tam
I '. d t' li' \

-

v 11 darão do IWpOSlO de consamo: casa ,em llqs, idação, pede a, _,8"eus8 . , bam CO!D as aposenta,Jonas, Em DO IIg:lI
.

o c�s uma, e-s a I, a, 't

borlú, qae faz frente a ,�Htada virtude do que, pelo presente nQ
..�.a ',? ,1?�,ncl.a �o Clta:�d,o e PIl- do fomo, expedido com (J Ue.� devedores o llbsequlo de virem

pabhcã e fandos ao 110 Gambo edital cita a quaesquer interessa- Hlie��i:l0 ,��!il.rplbll IPt)iClal lia �a,,. creLo n. 816 de 1,71,de MaiO do! ,saldH loas conlas no menor
'.c, d I I d d' l1'd d

. pib!. eite Eslado. Dada. e pash
'

IFlu, extreman O pe O sa com os escon eCI os, a menclOna-
d',' t'

-

'tI "de Cd'
'
.. tib·' ','" ,'-"i corrente anDo. praso pOSSI ve .

. d r d A I' L' a nes.a VI 'a ' '

fh" aD'OS, em'erras de Joaqurm 10le Rebello a. aze� a, - � a,l'líca.- o,u 22 daAlllhp de 1892.
t Pren(1e.se, poi�, que em

e pelo norle com o mesmo rio -Pmhelros !.talos. n .sta muni .� 'pão
'

vista d'aquelle regulamemo, Os a.baj'xil aS8i��I�d()s parfiCl"
C 8 f

1
d Clplo,pllra "Irem a p�lm&lra au· ,"�' P G

•

,. � d&m orlú, ;ll�ndo p,Hle a ciencia deste Juizo, depOIS d'a �� 200.7", :. ,. cluz��tp,s r IS d ologoem po�jel á vender fomo ,r,am a ��la pr,Il*' que, em., ,�\a
me.ma h"pothec� uma morada qoell� praso, para os fins acima S':jl.l�,:-;C'::.ltYbaDo�, �2 de, J.ul�o nem tM deposltu, fabrica 00 de t· de Agós�o ,do corrJlfl
de casa dentro do mesmo terre, menCIOnados. E para que cbpgutl �e ,t:g9.... O ESCrIVãO, E PIRIT\> eSLabeleclmoDLo de preparal.o, anno, estabelece'ram orr:"

.

�O I . d f 1 ao eonhucirnento de todos mln SANTO.-FRA.NClSCO F&RILBIRA. DIil
I d õDO, �om... pa mo:'! e (eo e e, . ALBUQUERQUE. �em previa Icença e lU$crlpção e COm.q:lI&� es. e con�lgna'

'40 ditos de fundos com 3 por-
dou passar ° presente ed,t:--l de

- ""','_ 00 regls' ro á cargo da. Reparti. conta prupqa sob a razào
_

ca • a noventa dias, que serã. affixad,) d 'E I B 11_ C A-la!' e � JaneHas Da frente e '"
no lugar do -costume, publicado The30urO do Esta.do ção compeliDle; ficmd0 os' COIl

.

e mi 10 lum I.a: ., se

porlas nos fundos, parede de na imprensa local, reproduzido ,Em vlltude de orJem do Lr.venlorés \nCUrSL1S nlS peD; s SHcios sohdanos d:j dila firm
,iJollllS e coberta de telhas, a no jornal offieial da capital deste exm. c dadã.) presidente do E� .. commlOaQas DO art. 28 do refê- os abaiXO ass!gn:ldils; espera a

todas as bemfellorias. Estado e no Diario Otficial, como lado, em Offiell) �e hoatem dll' lido regulamento. (Jova firma merecer a confiança
Ha moilo lempo que está ven- preceitua o artigo 8· do R:egu- tad.0, manda:) Cidadão ,Iospector Esse ImposLo será arrecadado de lodos 08 seus amigos e rie

'd b' h �ó lamenlo que baiXOU com ° Decr,,·
d d-tI a esta ypot ec�, e � mente to n. 7�0 de 5 de Setembro de fclzer publiCO que, n'esta repar- e accor ô e pela fó"ma e�tabe goeze3.

por condescendencla é qa8 nã.o 1890. Dado e passado nesta cida lição, recebem-se proposlas alé lacida no cltadd regulamento. Deaterro, t· de Agosto de
Lenho feito a execoção,o qUI} ago de de L3gAs, em 28 de Jnlbo'de i) d:1 16 de SeLe'mbro proximu AHaDdéga do Desterrr" li 1892. -Ernilz.o Btu,rn, -
ra farei SI este sr. nã·) vier no 1891.-Ell, BIBIANO RODRIGUES vindouro, á t hOl3 da ta.fde de Agosto d� i89�.- O ln�. Henroz,9_UJ8 Monteiro
Pra o d; 60 dlCls pagar.me, para LIMA, escriv,ão do cevil do I" oili-

para ii relmpres"ã I dos regula pechH Interino, Ju,�io Au- de Abreu.
d

".

'I b' , L' CIO o escreVI.-MAURIOIuRIBEIRO
ar a CompeteD e a Xl. I'açll DE CORDon, me lu para o I nçêim€nlO du gvst.:J S. de S::>uza.

sómenle t3ste protestu pala esle (NãO ba estampilha). lU�pOSlo swb l:) pred oS UI banos e

sr. virioQ mandar no praso aCI- N. Rs. terrenos alugód I� ou ilLrados, e DEOLA�AÇÕES Amigo e S --,A t'lfiHl ieoci.l
ma, pagar-me a sobredlt'\ hypo- 400 ,-P. G. Quatro cdntos réis de patenle p li vendi! de ueb:dJIi de basianie� aOflril." que 3.dqi'll
,beca do sello, Av' 1'·80 " �

• L 6 d A t d l89� eSplrltoo�as, co,m as alIei (lçÕeil rl!DOS no comw';'C"1 /J e,l) C'ti l-

';' De""te1 rl), .17 de Agosto de NIVaEgS,es, e g'IS o e :".-
d" .• fellas por e "e Tb�' Uft) A duLe e, bem cumo v, c' nhec!nlenlnI' �. �I 'u' -

INTBNDINCIA DR IILUMBNÀU189! minadas em VI: lo,je de dlsp.J geral qoe tP!llu' dI' tod I:; Ih OI).

J04.0 BAPTiSTA BIRN[SSON JUNIOR (-';art.a de edito slçõe de lel�.
. A InLendeDcla Muni'�lpil de1\ 19,ic os qtH� ãe rehC:!lI'J!J1 ;;1 mi-

O Cidadão Francisco Ferreira de Tbesou O do K"tadd, t7 de ta Vdla faz publ Cd,pt1r SPD pr,·1 v,mento �()mmell� di d'este Es-
Albuquerque, 1° supplaote em Agosto de 1892, -O p' aI canle, curadllf, qUtl,tend'l "'Ido depo�i-! lado, f z ndS IUIn.H a ,eSUlIJç;';O
exerclcio de Juiz de Direito ADOLPH I GU5TAVJ DA SIl.VBLlU, \ada., n:.i GIIX \ K:oooffi.IC'i di) � de e:ltabelecer il � i \ii tlo�::-a
da comarca da COfltybanoJ do ---.-------------- --"-'- .. ,.. Estado, diversas qU.intlils pel-! conta, com C;lsa de --- \;ililIW S <

Estado ce Santa Oatbariua. etc. Côrpo Poleiail ILenCentes á mesma olendenc a sôes, :cLln'S!gluçõe; e coot" P' G-Faz sa�er que. por parte do ,ci- Precisando I'reen?,hAr IIS vagas e tendo-�é 'h'r"Vl:ldo as re:�pe prla, sob.a fa,zão s(;\:,al de K\.11dadão 'José ltlàha Dommguàs \de' �l.ist'·ntes no corpo de policia, CLivas cade, nela� sob n. 5 d LIO BLU:Y & C..,'I nlle ll'(llt):, ti.Arruda, residente Oii comarca dfl con�id� a,.os cid,lldàos qu� �s� :qui- . '1

Lage.s d ste E8t.a�o, lhe f-ora�_re. zerem engaj�r po me-mo' '0.°14>.°. �323.leDdosldo o dep )SllO fdlto : hODra de Ih I c IIllUlU!LCú', e�·

queridas a mijdlçao, demarcaçao e � se apresenrarem a est� com desia pell 8x-mpe iUlewiente; perandn qlle V. S, que ta
divisão da fazeQdl de campos e mando, da ex-In�eDd.l3nCla dr. Jos,é Bo I honrar-nos com suas (;rdens,
mattas denominada do-Guarda- As coudições �p.ara o alistamen- nlfacl'" da Cunha', pllr isso faz 1

que fielmente exl'CU\al emos.
mor- dast!} Municipil, onde é to são �s sê'gllint�s:
possllldor da mói' parle 'd'ella em Ter a idade de1'6 a 45 annos. publ!co,com o pr'tzo de 30 dias, I Estamos cerLos de que! se

comlDum com outros muito con· Robustez provaiià em inspec�ào o desappareclmenLo das mesm�,s, • nos t)il!zer euc,iI re�ar de qual�
dominos, cuja citaçãO destes e de saude. _ a6m de poder obter novas ,O,a. qoer cO,mm!stão qoe lhe aprnu
respectivos eréos confronlantes, Moralidade urovada com atLes· derntlas. ve,.r, ou conslgnar.nl's alguma
resideflt�!I n'este e outros Estados tados ou com testemunbo de, Paço da Inlelil�encJa MU[)l�',. m�" rca::lorta, ie emos em beveda R"publica, requ�irJa, na fôrma pessoas que mereçam fé.

I

81 't5 fido Decr�o O. 720 de 5 dtl Setem, Os individ,uos :alistados, além pai de Ilmon lU, em de ad.quirido ii SI1I c,ln aoç;\, Pi,
brio' dá '1:890, para, na' primeira dos sell� ',e_ncim_en'tbs, que' 4ctua1- Agosto de 1892.-0 proeQra de'ndo êlS�e:g(]'ar-lbe ql1e :se! Vim

au4i�flçlt d'e� Juízo. poi''-iUf aí'eotê iió d.aI$OOO lDeQsa�&. re· dor, PAULO ·ScB".ãz.&�' rerDó:;'ús "lfij�S6i c:orreSpOQUIlD'

pobres, 0011)0 as pessoas de
sua 'aml(zade, ficando -lhes
desde já summamente 8-

grradeoído,
Desterzo, 21 Agosto da

1892.
T.OIIAl T.lnlRA COILHO.

o Dr. 8toekler

MAIS DE 50.000 PESSOAS.
res'identes em díV91'sos Estado!! do
Brazll attestam a elluacla destá

srande preparadO.
'.....-It500.
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DO

-ESTADO DE SANTA

100 CONTOS
r-rERçA-FEIRA,· 23 DE _AGOSTO DE 1892

EXTRAC�!O INFULIVEL Dl 7' SÉRIE Dl 5" LOTERIA

C�
'T'er-oa-de ir-a., 6 de Setembro de 1892

CASO qO:-NTR...A..R.J:O r" .A.GA-SE tO :oo:aI.�C)
Oom 4$000, recebe-se 25:000$; com 3$200 20:000$; C,En 2�400. 15:000t; ,!()I[l 1$800, 10:000$; e com 800 réis 5:000$. Coutinusn :

do a ser extrahidu intercaladamente eom as do plano de 100.000$ Ai eX'r-t.0l.;ÕeS continuarão a ser 8fQ .�odas as terças feiras, extrahindc
IS meusalmente em uma das primeiras terças-feiras de cada mez uma loteria do plano grande. Os pedidos até 50$

.

são livres de porte do
eoreeio.os maiOTOS de 50$ têm direito 1\ uma com níssão.

EXTRACQÃOINFALLIVEL 4- SERIE DA 1- LOTERIA

CATHARINA.

IODe C,ONTOS
-\

EXT�ACQÃO INFALLIVEL

I"HE80UR�RIA..

8 8
Telegr�mm88-ANTOVEDO o thesoureíro , .Ãntonio C. de ÃZ6UedO.

COMPAN-H·IA··I .' t : '; e

,

: F'r-ernio maior
O TERCEIRO SORTEIO TERÁ LOGA.R ,A.

•••••••••••••••••••••••••••••ee•••
ti .

i ,-UL.ASDEBLANC4p\ lodureto de I'.�� lZ1.&ltenvel "0

I •NOVA.VORK
Approraéa. pe/;/o;:r�:,ia d. M.dioina

.PARISAdolltadu ptlo Formulario ameia I franc.z,
Autoriudaa pelo Conselho medico

.

1."" .

de Slo-Pet8f1burgo.
1.65

Estas pl1ulas, em que acnão-se reunidas as propriedades do
:Iodo e do lrerro, convêm especialmente nas doenças tão va
riadas qre são a consequencía do germe escrofuloso (tumores,
enfartes, "'umorel (rios,etc.),doencas contra as quaes os simples
ferruginosos são ineftlcazes; na êbloro"i. (paliidez das meni
nas não menst;'Uadas), a Leucorrbca. (ftuores brancos ou
/l-UilJO alVO), a Amenorrbea (Menltruacão nuUa ou ãifftci')a
Tisica, a Sypblll. cOlUltituctooal, etc. Emflm.orrerecem
aos medicas um agente therapeulíco dos mais energícos para
estimular o organismo e modificar as constituições lympha-
ticas, fracas ou debilitadas. .

N. B. - O íooureto de ferro impuro ou alterado é um medi
.� camento InfleI, irritant�. corao prova da pureza e authenU
Cil cidade das verdadeiras· PU.la.

4e��.. Blancard, exija-se o nosso sello de .

prata reactiva. o timllre da Un1em at, .I !,'aóricants e a. nossa assígnatura aqUi c:::
'

�JUllCtO. ' ,

Pbarmacentico om PAJUB, na" :.o_JJ&"O. 40
DESCONF'IE-SE DAS F'A&.IIi ..ICAÇOIE.

•

• • • • •• • 25:000$0.00
80 DE SET.EMBRO PROXIMO

ANT,UNES. AI,VE'; & C. participam ao publico que�·de't.i'doli grande alta ,i,' , '.' � ',:, �C:.lS:'·:,Z <l.1 (�sn!Cllr· nos mercadOi
[exportadores ii, c' ., '.q�",)•.��ü [')Ç;.Jc's i'! �tta!ar os preço•.
pôr que. o tem \ ;\ .id ", '. ·u"h>kr jo dWlllllul (li dogo. qU.8';!elles bruxem n�qiJ !ln; Ilitl!I.'�'I{)ii. .

P:a:-eooliJ
Assue3f refinado, em barriea,,_2-, kilo '900 i

•

,. » » )) 3�, kilo, '.' �OO ..

'I

� » por 15 kilos, .2- •.. U�O(r:"
» » »»» .3' ' 13� .

.) » » kilo, 2- 1*lOO ..

» » » J) 3� ,900-. 1

». de Pernsmoueo, branoo4 kil � \ 110&0, 1
� • I', kii��•• ",' ; IIIUG

'
-.

Co:n:ti:o:tí.a a vend.a d.as acções
OS AGENTES NESTE ESTADO.

André Wendhausen e Virgili'o José Vilella '

SUA DI �O••mB�IQtJ .� 14 • B
I ESTDOOEM�ÇAASGO ,Associaçãn Industrial CatharínenSft! < •

1\ DESTERRO
..

PASTILHAS e PÓS

P.ATERSON 5 RTl:l Traia.n.o \ :5 ,':,
(Bismuth e Magnesia) V

Reeommendadas contra as Poenças
do E.tomago, Aoidez, Arrot.os,
Vomito•• Colicas, Falta de Apetite
- Pigeat6ea diUioeis: regularizam &1

���6ea do Estomag<) e dos Intu-

Exiglrém, rotulo o 18//0 offieialdo Governo
"'.10ce8e e s firma J. FA nRD.

Adh Ii.:TH ....N, Ph'. em PAR'S

Ai ai! que dõres!
(TANGO) < I

A' venda Da casa Livro]

lr1q.O\1.c�rI á rua �3 Re�)u,.bliee ,
.

. .
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Jor,JlIll 40 OOmmerol0
___,__J.__--�-- - ,(�--.�..-- =���--��������do Estado de, Santa Catharina, I Vinho de abacaxi tn. 1, reprodu-ção 1.: outras grllQho 1'-�islJção da

cosTAlimmoral systbem», nós o tare-aJos d�lzo�to Elias do

meZdeAgOstol o sr. Ricardo Hinsch, impor- anteriores, sobr« (\ 'lum�tü; D',\VltICA I mos sempre em guarda.e mi oitocentos e no�er.t;l e tanta industrial de Blumeaau, mas sem a i'-'II ," -eeisa, Ms.' pn'l I:)ÍO consagrado W.dous, quarto da Bepublica. actualmente nesta eapital. DOS ou antes de 11',4 ('

l�ue ao nesse p'·rHg,a ho deixará de' (OontinúlJ)(L. do S) Tenente MANOBt! enrtou duas garraf:\ll dA bom vi- mesmo teli' ' '"u outro ser da COSI.,! d'Africd, deixará
JOAQUIM MACHADJ. nho de abacaxi, producto do seu projecto par 1 . Vada pe, de constituir ,'!�HltO si se dis- !!!lllII!S�EII!C�ÇIl!Ã�O�II!LII!,III!V!!!!!!!R!I!!E!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!C 1 P estabêlecimento como ou- lo Tub -

lít d b f hãarta de Lal pala qu» o fe- .
' I" arao, 1, .r" I sn o ser qUf-« d" oras ar-se- o

id tros da laranja e de uva que [á assim uma e out ,lml1twam· por
-

so nãSI ente do Estado manda exe- tem fabricado em larga escala.
( AOUINbTRAÇAO, ca ao

D LO
" se ii decretar um -rnuresumo ao haj am proponentes depois de r. ope. iRodrllfUe.cutar o ecreto que saoccro-, O estabelscl.nento do sr, Ri- ,.. "

1l0Ô, da Asse nbléa Lpgisht'v-\, I'c;,do Hinsch, segundo iufrma- juro de 6% s-rn rodesl-e de duas chamadas I� Verdadeiro pesar experi'men-, garantias e \ alti<!gens que o A��irn ne opinião da REPu la grande parle da PQPQllU�ioaur()"i�;wdn a despende-, pela .'1' nos, pBssoa competente; aeha-ss ' ',. <,
-

.

" nl multo bem montado e I tornassem visvel. BLlCA, "l ob-» feita por ADMINIS· desterrease com a retirada dova ...... re-uecuv: ',tê qll' j I· , ,pe os co F'
'

Q
'7 l'" . ' . co, ,. a anua heci 1 "OI em vista desses f" I TR&CA- '[U j

.

onve it II t f I' d30'000.1>000 . ! fi ecimeu Oi, recursos pecumanns ".' ". i, I !IH, o assim c . mUI o I os re ieu tauvo r.de '

<P, com as obras e actividade do seu proprtetarto, i qUF\ H Assernhlé. ros ,I VI n ad � li'!,;! ,Jp Estado OU não appare- Lopes Rodrigues. Sua hhanecessanas a esuada que par, éde,esperal attinj, á grande pros- 'I� ptar um- I.�I I'.,,rnpldd, r, U 'i ,�:.,m prO,pO!lefltes em condições dd' ,(ficllmenh) póde ser preenchi-lindo da ft-eglleZ!3 de Pedras pe:lda,de, toruando-ss um dos d.f' um ' :'l'I ,c.. ..1";1" ,I I( e n [aceituvei-, offerace ensejo a as- .

Graudes n« muuoipio deDTllba- pnmerros do Estado, cus (lu,: 1.1. li 1'0 ,,1(' I:, II.,.., [saltos, mas não offerece tal ent
a.

rão v.ie a coloui« Cresciüma. -- afim de tOIl13egU!,r ",Cil c_ ZiIl�?S".i') si a ADMINISTi.Açi'l tiver Cwalbeir o drsuncto, medico
Para o Presidente do Estado COMMUNICADO tes a resolução �{'l LU!Jgn'i pro pugar depois de duas chama- l�tel,,:geDLe, deiÍ}c:ldo e ,�boma-• blema, das! nuano, féz _o illQstre .ei_díldio,verC' C E' esse projecto que a CI)PO- Santa ingenuidade, n'esta terra, p� ,qd,O� os"q' ne &8AMILL(} ARDi),;) DA COSTA, ESTRADA DE LAGES v

a fez. ' sição OU"i(,U ül.li!'ar, deseobrin- Mas, o entende o escriptor lhe, al'prox,im�,ram ,erdadelro8
N'esra Secretaria do Governo

Com adversar'ios desleaes do-se meptamente, � p�ocur;.j n- por administração do Estad,o amrges. Seu nome jam-als'llódesysthemsticos, como 8quelle� do attrahir o �escre(hto para ns factura de uma .obra publi- ser esquecido,do Estado de Santa Catbari- que se Bebam á frente da im- um empr�?endlme�to qua pe- ca? Q,uererá acredllar 011 fazer Fracl homenagem dos abaixoDa, foi sellada e publicada a prensa d. oppolição tntte nós lo credIto será reahsado, acredllar q�e, o legislador se, aSl,goados a tão preclaro ena-presente Lei, aos 18 dIas é impossível discutir se CO� A,O povo apontamos. esse �ro- r�fere á admIOlstração por par- Ibeiro sirum eSla� alnras' ddo mel de Agosto de 1892.- O ca.lmll, taes são os insultos gros- cedlmenlo da oppoSIçllO: Jlll- tlculares? ' I',·, 'f -

p ;',

J C I gu d ..

Ad·' 'd d slmp e3 f11301 e�laçao de piora-secretariO Interino, ULlO AB- seIrOS, as ca umnias e inven- e o povo o seu patrIOtIsmo pezar a mSlncen a e que I d d d fi
".

!ANO PBRBIRA. ções de que �e servem, quaes-
e sinceridade, lhe reconbecemos, queremos

I ii e e a ectos, qoa a.o mlE-
quer que sejam os assumptos fazer-lhe II justiça de suppor

mo consagram e se agropam 'em
de que lancem mão. Agora entremos na analyse qu � não foi essa II sua idéa. seus cor3çõe�.

A inveja, a sua incapacidade da critica feita� ao projecto, si Mas si não foi, e si é sabitio Desterro, �O de AK'18lO ·"de
Pelo paquele SANTOS, entra- quando no poder, agora mais analyse merece o amontoado que a administração por pu te 1892.

do no dia :28, do Rio, chega- que nunca posta em evidenCia de panoices,contradicções, in- do Estado é exercida pelos seus Ernesto Vahlraro para o Corpo Policial des- II desesperação, a impotencia: verdades. e imputações insul- tmprt>gados, qu..; têm li seu car- João Múllerte Estado, 300 armas e 50.000 que os domina ante' os actos e tantes edlttldas pela RRPUBLICA, go a direcção, fiscalisação e F. Sallent:encartuchos, syslema Comblain. leis de organisação do, Estado, ,

« O projecto énullo, diz esse administração das ob.f,ds publi- R. SalleolieoA substituição do velho e que está adoptando a Aasem- jornal. .. é apparatoso e' attra- cas, como dizer qfle eise meio ' .

imprestavel armamento da nos- blélJ, e que elles nAo souberam hente.» Si é '>,llrahente dizemos offerece ensejo a assaltos nos
03car Meissoer

sa policia, era uma necessid'a- fazer, leis que são a conslgra- nós, não p6�e ser nullo; ha cofres? Pois suppõe que, Oi JollO Seluniegel, lfde ha muito reGlamada e que ção ?a. liberdade, 8ulbonomia n�lle qualidades que attrabem, emprega los estaJoaas sfljam Francisco Haeo:lcbke
gora ficou satisfeita, com I

e felIcldade do cidadAo, os le- que �hamam a attenção publi capazes de latrl)cinios? Duo Haerlel
(.r�egada do excellente arma- vam, em despeito furioso, i CII; SI ,é �pparatoso,. é q�e en-

.

Diga-o a RBPUBLICA, si tem Frederico Momm
m��nto CambIain. esse destempero de linguagem cerra Ideas e medIdas Impor- coragem para isso. Rf)mão B, op,cknera eSie derramamento de bili� tantes, �ãO ,cogila�as até aqui. Explieuemos agora o pensa- Ot!O Ebelcom que diariamente affrontam E aSSIm InsenSIvelmente de- menta a que obedeceu o para- Guilherme K�sperso bom senllo publico, 8 qUtm nundam-se os escriptores co- grapho. Cermano Plratbprocuram illudír. m� s6 obedecem ao despeito, O legislador entendeu lque, J I VDesconbecendo os segredos á Inveja, á maledicencia I entre I.IS multiplas providen-

11 io o'g\
dessa arma poderosa'-:a imo CORfessam que não tem ar-

cias que adoptou para assegu- �:t�!�:f:keprensa-com que os vencemos gumentos a oppõr ao artigo 1 •. rar a effectividade da obra,
e soterramos sob as ruinas de mas trucidam o sentido clar� devia cr1nsiguar ta�bem aq!l9l· L. Malbar,
seus prllprios feitos, explora'm do 2 unico do artigi) 2" que la, afim de que o governo pu- Ad. Clasen
e fll�lsl�a� �odos os assu,mptos ren,do persuadir que elle offe- desse verificar, dada a con- L. Nlemeyerp'8r� 8,hmgu a seus fins. recl} ensejo a assaltl)s aos co- strucção de duas secçõds, em F. KegelVimos ao encontro dessa fres publicos, como no tempo igualdade de condições, uma Ricardo Ebel
gue_rra desleal, d�sS8s conspi- em que elles eram �I)Vemo, por administracção e outra por Anlonio (4'reyeslebenr�çoes da calumma, certos de Estão a julgar-n',s por s esses contrar.Lo, q'l�d era fp,ita mllis Wenceslau Fre.'Yeslebjin810cta uma vez vencei-os. individuos distribuidorps de di- economica e solidamente, e Roberto de TrrimpoW'$1., 'YNão ob�lante os insultos feri- nheiros publicos. ainda P,Wl desperta no con· Garmano Goeldner

�./
nos, ,as Imput�ções aleivosas, Nós lbes perdilllrnf)Q f\. fare-

tractante li pmulação,para que Francisco F:eyeslebsnque ll�am de �I os nossos ad- mos mais, nr)� ",f'�,,>�'Bmos 1S obras Se, fiz!�ssem mais de-
Roberlo Dumlnovers�rIdos para Jogar sobre nó" para que lb.·s" j "f :"q'lea- pressa
Luis Goeldoer� medm o-�os pelv estalão da das todas as r" r., , 'Õ " oubli- Por nutro lado, a adminis-

9575 sua morilhdadn, procuraremos cas, todoo nl:. !Iv' trllçiin do ESllido, exercida pe Rtld"lpho Soho
I' "",�umen- FrederiCO SohQ17R:J �s�r C'l,mos e precIsos na repli- tos, p:H3 11':; ii� 111 "onneci- los empregH:los honestos que Conrado G,)eldner297 �".. ml'n!., }l" �. V .iR '1U lquer elle possue p�rll esse serviço,}'<49 I ' m'dvefsJ', 'lHe' ...Q('ontrarem pod'l em mUItos casos ser Germano Moellmailo.9��Jl � Entre as leIS da Assembléa, ".

l,lrlis valllflJllsa e effieaz do36t7 1 Hl�a das que mais excitou o ,�p,mbrj:Hn.�e que, ar\61! tpriq!\e a rllQcummcia publica.4773 i l)dlO da opposição pel, sua im- d:lX�do o gove'rno,� Jan!" p.rn- i ; L
' t AOS POBRES5965 • o t' I ffi' VIsnnll lIma ('ommlfi;Sâ) riR qURl S a \EPllBLICA 'lulzer negar,

,r r anela, pe 11 sua e cacIa,
,

" ',' '.' ! , ' '\ . 6· ',. ,- • ' O b" .7025 I foi o recente decreto sohre o
fawloo parte d')js membro .. dai "",

._
,j "n�ma,t,mos a sua at- a :lIXO aSBlgnad,o, em8569 �

,

'

, e ,r'ao p''1ra aS ubra:i que flJram' 1 dI prclúng8.mento da estrada de ()PP,'SlÇ:l'" r,lSS ,U 1-1 PI !rn '},lf'
'

,. slgna t) extremo regosijo6414 d '" S J é á L
'

() thP�II" r' -c.. " (V\\'"m', v"rd,' "'IJ � t;t>o!ractadas nas admullstra-
1 d

'ro agem Ile os ages
'

.

v, G" no '. b ,_, , i _

pe O grao e!l t' t329� E )h' .

'8 pscri,.,lll'U'('!\(' '�l ·e .... l1··' 'lQ !çoes dos sr.�. Lauro Muller e coo eOlmeo Osse IlIe oramento corres-
. J .,' "tU" '.1' �.--<.h., \ '

'd b h' ,7608
c d 'd' ,l JUlIt? Es'iPS cuiad,q,',> 'lU" Vf\ lRlchard, P, que até hOJe nãn e reco er oJe domlDgf) 21,8765 pon e a uma neceSSI a'je se-

b á' ..

,
' l \"ud ... r;;m ser acp,ít-is pelo en- d 't '"765l cuhr dos povos da regiãO ser.

n 'Im lmpre'1Sa e ,1lg'illiJ SIl'
. j d 'b I'

o corleo e, om Boa selO,d ' , , encr)11!r' ," 'lO "s's")t·,s 11( S C)
.1 Garr·'ga, o as O rlls nlJb lC8S

SU 'd 1 t d �, .8553 rana O vasto mUDIclplO de J., (,,', ". li I_. J. ,'-1
.

-_ t'
'- fi 1 u a ra a mal elrmãs4988 S J" d t 'I fres ou si economia e muifa I pUf nao estarem nas condlçoes, '

367'4
• Rosel e ets li caplta, ' e('o�omia e escrupulo na "'-tl dos contractos, tendo entre- que ha vInte e um 811008ea rnen e, constItue urna '-., . " • lJll, , ,. , b )

�

d'''''
,

3005 ve{'gonha para estl'l Estado o mlm:;:tração �o hon�ildl) sr. le- lan��?s IJol1tract,�ntes em(,o s�-, n�o tom p) Irio ver, das-3653 fecto de não ter sido relllisada !tonte Milch�110 s6 dueml)s que I di) tiS lmpo�hnclab dllJ p,lmel- tribue em sua rasade resi �U1Q até hoje essa estrada' elle é só a sua probidade e.:tá acima dns' f1s prest"Ó?es,e a fIn) ona,to as deocitl á rua Esteves Jl10i147�
por si uma prova da

•

nossa in- botes de lorpes calumniarlores. u, tlhm�s, f 1,8S0 resu tou qube o
nr P' d Fõ·j 7, d-'.

d ,.,' llln 81ro 01 ga'ilO e as oras . ,na rala e ra oeuna, a nossa fraqueza, pOIS � § U!llC(� do a�tlgo 2· do não se fizeralD ou não se re- II 'e d' d'
' ,

nã� �e concebe que, uma das PiOJ�:�to, cUJo sentIdo querem slaram 80S fi�$ res ectivo! ,l�l) la �m 18ota, 50$
maIS Importantes regIões do Es- trUCIdar, é o seguinte:- t Po-

. P, ra. em esmolafil de 500 r8.JUNTA ELEITORAL tado esteja segregàda do resto d�rá tambem fazer por admi. Isso SIm, é que era ensejo 8 aos pobres d'esta cidadePor absoluta faha de espaço, deUe por falta de uma bOa viII DIstração qualquer dAS secções llSS�ltOS, qu� esperamos não
Pelo mesmo

,i. I'Dlo temos podido responder o de communicação. da est'rada, sempre que assim ma\s se rep\\lrá, �otlvo,map.artigo JUNTA ELBITOUL da GA- Diversas têm sida as_leis vo- convenba �) E�tado ou não se � tal concu�rencia era. um d� resar uma mIssa em 10-
SIU DO SUL de i8 do corrente,

Ladas para a cO'nsecuçao de�se apre���tem .prop,onentes em mClO de negOCIO, translenndo- çau de gl'!\ças pela sua feliz
f,' e s n

"

d' melhoramento, IIlIIS todas 10- condlc;o�s aceltaveIS." se os contractos ás vezes até travessia do AtIA.o"I'co Aao que ar mo a proxlma e 1- ffi l' m .
, .

t
.

-

I '

. ,." II ,';I;7; ,- d e, caies, sem guan 188 su - Na glWJ da opposip.ãO esse a erceIra m�o,sempr� com u- fe� ,

, 'á" Q h
.. ;ç<t , enta� respon eremos 1am- clenlei, lornando-ae lellrl mor- Ira II h é

't
cro para os mtermedlaríos, Ira proxlma, s 1!1 or8�li" , f, arUg() de bontem da mes, p gr p o um monslrengo da a hã '. .

·t
.'

,

I' r,
'

'

"
: la.

, horroroso que facilita assaltar- . E§se tempo já là se foi. fiqu�
m D

•

' Da IgroJa ma rlZ,lU: f lh�, que �lraz Idenllea #Jlda ola�no passado ,Oi nos� se o the\Cluro (oh I tempo sau- cerla a opposição, e por mais desta Cidade, para o queepl"rapbe. iOI IdYer!�rlOj ad"ptara� a lei dOiO dOi Lauro� I) é u� para� que a RDU.1.1�Â preconi., o 09DVidá Dão aó � JD,I�9',

ARMAMERNTO

LOT ERI A DO ESTADO
"I . I

Vamos dar uma relaçl0 .08
numeros de todos os bilhetes da
loteria do Estado premiados: com
a sorte grallde":"de,4Ie a( III' siln"fi

, : i '{ •. 1, •

eJ.trabiua no' dia ,i5 de S.;lembro
do anno passado, até ,fi )lIltimâ'.
cuja 6xtracçio verlficou se a 18
do corrente mez.

De outra f�ita da?emos os loga
res onde foram vendidos esse�
afortunados bilhetes, e si for pos
sivel obtel-os, daremos 08 nomes
das felizes pesso'lS a quem foram
pagus taes premias,
Eis a relação daquelles nume

ros:

)

'"

.� '5
� õ
rn �

la la
2a »

3a »

4,& ::.

5& »

6" »

7" »

8& »

9a »

10& »

la 2a
2a »

3a »

4," ,.

5' »

6a »

7& »

8a »

9a »

10& »

la 3&
2a »

3· »

�a »

cn .�
'� :l
� oS
5· 3a
6& »

7& »

8· »

.;
z

820
4416
4S13
5ô66
4177
90'�6
8971
7113
6696
4810
573

3211
3635
2585
922l
4630
3380
9436
8761
7385
7151
2207
9286
705S

'9· »

10· »

la 4&
2a »

3" »

4a »

5· »

6· »

7a »

8a »

9& »

10· »

la 5·
2a »

3· »

4& »

5a »

6a »

7· '"

8a '"

- -�:.� '. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




